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As entidades máximas da classe contábil no Brasil empenham-se, na atualidade, pela valorização cultural e com esta atitude não só cumprem um dever ético como se identificam como valorosas.

Uma cultura eficaz, todavia, só se faz com um conjunto de conhecimentos de qualidade.

A capacidade técnica e científica de uma classe, todavia, só se realiza através da somatória daquelas de seus componentes.

É preciso, a um só tempo, entretanto, amalgamar cultura e sabedoria, coisas que são distintas e que nem sempre andam juntas.

Conheci e ainda conheço homens que possuem cultura e não possuem sabedoria.

Sábio é o que usa o que aprendeu o que refletiu e experimentou, com o entendimento suficiente para compreender que não se pode sonegar oportunidade a ninguém e que a cultura deve ser utilizada para o bem próprio e para aquele de terceiros. 

Impõe-se, pois, ao experiente profissional, o dever ético de incentivar os jovens como a estes deve caber o de valorizar os idosos; nessa interação de respeitos reside a garantia de um prosseguimento no progresso cultural.

Destruir gênios, desrespeitar ídolos culturais existentes, são falhas que terminam por prejudicar as coletividades.

Tive, no início de minha vida, o incentivo direto de muitos grandes mestres que já estavam consolidados em seus conceitos, como Francisco D´Auria, Vincenzo Masi, Armando Aloe, Paulo Lyra, Federigo Melis, Ângelo Riera, Jaime Lopes Amorim, Fernando V. Gonçalves da Silva, em suma, uma plêiade de grandes astros de nossa disciplina e que só tiveram palavras de incentivo e contribuições culturais e me oferecer, sem egoísmo.

Procurei seguir a luz que me irradiavam, citei-os em profusão, até o momento em que passo a passo eu ia me superando em cada novo trabalho.

Tenho vivas na mente as ações desses iluminados professores e que se fizeram dignos da denominação de “mestres”  e que nunca se empavonaram em face das posições que tinham.

Não seria eu o que consegui ser se não tivesse a ajuda desses grandes astros.

Conheci, todavia, muitos talentos que foram anulados pela falta de motivação e muitos ídolos propositadamente esquecidos e perseguidos.

Nada tão pernicioso, todavia, para uma comunidade como os que desejando entenderem-se como ídolos, tendo adquirido algum nome, procuram anular aqueles que desejam evoluir.

A história está cheia desses falsos valores.

Há quase 2.500 anos, levaram Sócrates à morte, e, ele mesmo, chegou até a preferi-la, só porque convidava a que cada um visse em si mesmo algo que precisa constantemente valorizar-se e que o valor deve ser uma meta para todos.

Levaram Leonardo da Vinci, o maior gênio do Renascimento, a morrer fora de seu país porque o entendiam como ameaça em razão do que criava.

Tentaram destruir Pasteur porque sendo ele um homem simples havia aberto novas janelas para o progresso da medicina.

Milhares foram e ainda são os seres sacrificados pela vaidade dos medíocres, pelos que usam de todos os meios para sustentar um poder que possuem e que nem sempre é o legítimo. 

Simplicidade, humildade para sempre se aceitar a evolução ou refazer pontos de vista, é o papel do homem verdadeiramente sábio que ama a si e a seus semelhantes.

Quando iniciei a minha carreira, o fiz com tamanho empenho quanto ao que eu escrevia que isto despertou a inveja e o ciúme de alguns, estes que estando em posições de destaque, nunca tinham, todavia contribuído para o conhecimento contábil.

Um dia me disseram que meu livro havia sido proibido de circular em uma Faculdade.

Como eu começava a vida, como dependia de formação de conceito, a notícia muito me entristeceu.

Dias depois me encontrei com um desses que me perseguiam e ele extravasou toda a sua inveja dizendo que meu livro de Análise de Balanços era um livro sem qualidade.

A referida obra, aquela que o cruel comentarista referido duramente criticara, poucos meses depois, era incorporada à biblioteca da UNESCO e traduzida no estrangeiro, alcançando depois sucessivas edições.

Tivesse eu levado a sério o comentário estolido e não teria escrito mais.

Tenho conhecimento de colegas que até hoje continuam desejando aparecer como “super intelectuais” e que não se cansam de criticar, sem razão, aos que desejam progredir e ensejar progressos.

É nosso dever ético motivar os colegas, especialmente os que têm talento.

Ninguém nasce perfeito e nem sei se posso garantir que alguém possa morrer em estado de perfeição.

Todos possuem defeitos e cometem erros, mas, nem todos possuem a humildade de admitir esta realidade e muito menos ainda a qualidade de incentivar em vez de criticar e invejar.

O dever ético perante a cultura é algo que envolve a responsabilidade de todos nós que como profissionais devemos conviver entendendo que a valorização da classe depende da valorização de cada um de nós e que isto exige continuidade.
